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2 TJURJ-Anal.Jud.-Anal.Sistemas-AT 

 
GRUPO I 

 
CONHECIMENTOS TEÓRICOS 

 

Português 
 

Atenção:  As questões de números 1 a 4 referem-se ao texto 
abaixo. 

 

Creio que, pelo gosto de Gastão Cruls, a modernização 

do Rio se teria feito, desde os dias do Engenheiro Passos, com 

muito menor sacrifício do caráter e das tradições da cidade à 

mística do Progresso com P maiúsculo. Mas nunca se esquece 

ele de que, sob as descaracterizações e inovações brutais e 

tantas vezes desnecessárias por que vem passando a mais 

bela das cidades do Brasil, continua a haver um Rio de Janeiro 

do tempo dos Franceses, dos Vice-reis, de Dom João VI, dos 

Jesuítas, dos Beneditinos, dos começos da Santa Casa [...]  

Por mais que tudo isso venha desaparecendo dos nos-

sos olhos e se dissolvendo em passado, em antiguidade, em 

raridade de museu, continua a ser parte do espírito do Rio de 

Janeiro. Pois as cidades são como as pessoas, em cujo espírito 

nada do que se passou deixa inteiramente de ser. O Rio desca-

racterizado de hoje guarda no seu íntimo para os que, como 

Gastão Cruls, sabem vê-lo histórica e sentimentalmente, uma 

riqueza de característicos irredutíveis ou indestrutíveis, que as 

páginas de Aparência do Rio de Janeiro nos fazem ver ou 

sentir. E este é o maior encanto do guia da cidade que o autor 

de A Amazônia que eu vi acaba de escrever: dar-nos, através 

da aparência do Rio de Janeiro, traços essenciais do passado e 

do caráter da gente carioca. Comunicar-nos do Rio de Janeiro 

que Gastão Cruls conhece desde seus dias de menino de morro 

ilustre – menino nascido à sombra do Observatório – alguma 

coisa de essencial. Alguma coisa do que a cidade parece ter de 

eterno e que vem de certa harmonia misteriosa a que tendem o 

branco, o preto, o roxo e o moreno – principalmente o moreno – 

da cor da pele dos seus homens e das suas mulheres, com o 

azul e o verde quente de suas águas e de suas matas. 

 
(Rio, setembro, 1948) 

 
Obs.: Texto transcrito de acordo com as atuais normas orto-

gráficas. 
 
(Gilberto Freyre, Trecho do Prefácio. In: Cruls, Gastão. Aparên-
cia do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro: José Olympio, Coleção 
documentos brasileiros, 2. ed., v. 1, 1952. p. 15-17) 

1. O texto deixa claro, principalmente, que a cidade do Rio 
de Janeiro 
 
(A) acaba por perder suas características mais impor-

tantes em benefício de um discutível progresso, que 
põe em risco sua beleza natural. 

 
(B) representa, de maneira visível, as tradições do povo 

brasileiro e, portanto, é essencial a manutenção das 
suas características urbanas originais. 

 
(C) precisa preservar sua identidade original, pois a na-

tureza, que lhe garante o título de a mais bela cidade 
do Brasil, deve ser tida como intocável. 

 
(D) mantém elementos tradicionais, ao lado de uma ne-

cessária transformação, ainda que essa transforma-
ção possa descaracterizá-la em alguns aspectos. 

 
(E) deve voltar-se para a modernidade, assim como as 

pessoas, em uma evolução natural e necessária pa-
ra a adequação aos tempos atuais. 

_________________________________________________________ 
 

2. Os dois-pontos que aparecem no 2o parágrafo denotam 
 
(A) inclusão de segmento especificativo. 
 
(B) interrupção intencional do fluxo expositivo. 
 
(C) intercalação de ideia isolada no contexto. 
 
(D) constatação de fatos pertinentes ao assunto. 
 
(E) enumeração de elementos da cidade e do povo. 

_________________________________________________________ 
 

3. Com as alterações propostas entre parênteses para o seg-
mento grifado nas frases abaixo, o verbo que se mantém 
corretamente no singular é: 
 
(A) a modernização do Rio se teria feito (as obras de 

modernização) 
 
(B) Mas nunca se esquece ele de que (esses autores) 
 
(C) por que vem passando a mais bela das cidades do 

Brasil (as mais belas cidades do Brasil) 
 
(D) continua a haver um Rio de Janeiro do tempo dos 

Franceses (tradições no Rio de Janeiro) 
 
(E) do que a cidade parece ter de eterno (as belezas da 

cidade)  
_________________________________________________________ 
 

4. ... e que vem de certa harmonia misteriosa a que tendem 
o branco, o preto, o roxo e o moreno ... 
 
O segmento grifado preenche corretamente a lacuna da 
frase: 
 
(A) As autoridades contavam ...... se fizessem consultas 

à população para definir os projetos de melhoria de 
toda a área. 

 
(B) As transformações ...... se refere o historiador desca-

racterizaram toda a área destinada, de início, a pes-
quisas. 

 
(C) A necessidade de inovações foi o argumento ...... se 

valeram os urbanistas para defender o projeto apre-
sentado. 

 
(D) A ninguém ocorreu demonstrar ...... não seria pos-

sível impedir a derrubada de algumas antigas cons-
truções. 

 
(E) Seriam necessários novos e diferentes projetos ur-

banísticos, ...... permanecessem intocadas as cons-
truções originais. 
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Atenção:  As questões de números 5 a 10 referem-se ao texto 
abaixo. 

 
Cafezinho 

 

Leio a reclamação de um repórter irritado que precisava 

falar com um delegado e lhe disseram que o homem havia ido 

tomar um cafezinho. Ele esperou longamente, e chegou à con-

clusão de que o funcionário passou o dia inteiro tomando café. 

Tinha razão o rapaz de ficar zangado. Mas com um pou-

co de imaginação e bom humor podemos pensar que uma das 

delícias do gênio carioca é exatamente esta frase: – Ele foi to-

mar café. 

A vida é triste e complicada. Diariamente é preciso falar 

com um número excessivo de pessoas. O remédio é ir tomar um 

“cafezinho”. Para quem espera nervosamente, esse “cafezinho” 

é qualquer coisa infinita e torturante. Depois de esperar duas ou 

três horas dá vontade de dizer: – Bem, cavalheiro, eu me retiro. 

Naturalmente o Sr. Bonifácio morreu afogado no cafezinho. 

Ah, sim, mergulhemos de corpo e alma no cafezinho. 

Sim, deixemos em todos os lugares este recado simples e vago: 

– Ele saiu para tomar um café e disse que volta já. 

Quando a Bem-amada vier com seus olhos tristes e per-

guntar: – Ele está? – alguém dará o nosso recado sem ende-

reço. Quando vier o amigo e quando vier o credor, e quando 

vier o parente, e quando vier a tristeza, e quando a morte vier, o 

recado será o mesmo: – Ele disse que ia tomar um cafezinho... 

Podemos, ainda, deixar o chapéu. Devemos até comprar 

um chapéu especialmente para deixá-lo. Assim dirão: – Ele foi 

tomar um café. Com certeza volta logo. O chapéu dele está aí... 

Ah! Fujamos assim, sem drama, sem tristeza, fujamos 

assim. A vida é complicada demais. Gastamos muito pensa-

mento, muito sentimento, muita palavra. O melhor é não estar. 

Quando vier a grande hora de nosso destino nós 

teremos saído há uns cinco minutos para tomar um café. Va-

mos, vamos tomar um cafezinho. 
Rio, 1939. 

 
(Rubem Braga. O Conde e o passarinho & Morro do isola-
mento. Rio de Janeiro: Record, 2002. p.156-7) 

 
 
5. Com relação ao episódio com que inicia a crônica, o autor 

se mostra 
 

(A) crítico intransigente tanto do comportamento do de-
legado, por ter deixado o repórter esperando por tan-
to tempo, como da atitude deste último, que não sou-
be considerar a situação com ironia e bom humor. 

 
(B) propenso a julgar a reação do repórter de modo mui-

to mais severo do que a conduta do delegado, su-
gerindo ter havido grande exagero na afirmação de 
que este passara o dia inteiro tomando café. 

 
(C) solidário com o repórter na raiva que este experi-

mentou ao esperar inutilmente pelo delegado e, ain-
da que de modo bem humorado, inteiramente aves-
so aos desvios de conduta de uma autoridade. 

 
(D) indiferente à irritação do repórter e condescendente 

em relação à ausência do delegado, acreditando que 
as complicações da vida justificam inteiramente a 
necessidade de se recorrer à desculpa do café. 

 
(E) compreensivo em relação à cólera do repórter, mas 

disposto a tomar o pretexto do café de que se vale o 
delegado para considerar, de modo bastante irônico, 
as razões de seu uso generalizado. 

6. Quando vier o amigo e quando vier o credor, e quando 
vier o parente, e quando vier a tristeza, e quando a morte 
vier, o recado será o mesmo: – Ele disse que ia tomar um 
cafezinho... 

 
Do teor da crônica e da enumeração presente no segmen-
to acima, pode-se depreender corretamente: 

 
(A) O reconhecimento de que a vida é triste não acaba 

com o desejo de perpetuá-la. 
 
(B) A misantropia pode levar a uma tristeza que só ter-

mina com a morte. 
 
(C) As desculpas dadas de modo muito frequente aca-

bam perdendo todo o sentido. 
 
(D) A introversão exagerada estende a aversão tanto às 

coisas más quanto às boas. 
 
(E) Os que nos procuram não costumam se esforçar de 

modo efetivo para nos encontrar. 
_________________________________________________________ 
 

7. Os verbos que exigem o mesmo tipo de complemento 
estão empregados nos segmentos transcritos em: 

 
(A) A vida é triste e complicada. // ... mergulhemos de 

corpo e alma no cafezinho. 
 
(B) ... alguém dará o nosso recado sem endereço. // A 

vida é triste e complicada. 
 
(C) Tinha razão o rapaz... // Depois de esperar duas ou 

três horas... 
 
(D) Para quem espera nervosamente... // Depois de es-

perar duas ou três horas... 
 
(E) Tinha razão o rapaz... // ... mergulhemos de corpo e 

alma no cafezinho. 
_________________________________________________________ 
 

8. A frase que admite transposição para a voz PASSIVA é: 
 

(A) Quando a Bem-amada vier com seus olhos tristes... 

(B) O chapéu dele está aí... 

(C) ... chegou à conclusão de que o funcionário...  

(D) Leio a reclamação de um repórter irritado... 

(E) ... precisava falar com um delegado... 

_________________________________________________________ 
 

9. Devemos até comprar um chapéu especialmente para dei-
xá-lo. Assim dirão... 
 
Mantendo-se a correção e o sentido original, as frases 
acima estão reunidas num único período em: 

 
(A) Devemos até comprar um chapéu especialmente 

para deixá-lo e ainda assim dirão... 
 
(B) Devemos até comprar um chapéu especialmente 

para deixá-lo, pois assim dirão... 
 
(C) Devemos até comprar um chapéu especialmente 

para deixá-lo, conquanto assim dirão... 
 
(D) Devemos até comprar um chapéu especialmente 

para deixá-lo: porquanto assim dirão... 
 
(E) Devemos até comprar um chapéu especialmente 

para deixá-lo, por que assim dirão... 
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10. ... e chegou à conclusão de que o funcionário passou o dia 
inteiro tomando café. 

 
Do mesmo modo que se justifica o sinal indicativo de cra-
se em destaque na frase acima, está correto o seu em-
prego em: 

 
(A) e chegou à uma conclusão totalmente inesperada. 
 
(B) e chegou então à tirar conclusões precipitadas. 
 
(C) e chegou à tempo de ouvir as conclusões finais. 
 
(D) e chegou finalmente à inevitável conclusão. 
 
(E) e chegou à conclusões as mais disparatadas. 

_________________________________________________________ 
 

Atenção:  As questões de números 11 a 16 referem-se ao tex-
to abaixo. 

 

Esquerda e direita 
 

O DNA é de esquerda ou de direita? Ele fornece ar-

gumentos para todos. Prova que todos nascem com o mesmo 

sistema de códigos genéticos, e portanto são iguais – ponto 

para a esquerda –, mas que cada indivíduo tem uma senha 

diferente, ponto para a direita. Na velha questão biologia × cul-

tura, o DNA dá razão a quem diz que características adquiridas 

não são hereditárias, nenhuma experiência cultural afeta os 

genes transmitidos e a humanidade não ficará mais virtuosa – 

muito menos socialista – com o tempo. Mas a própria desco-

berta do DNA e todas as projeções do que se tornou possível 

com a manipulação do material genético mostram como o ser 

humano pode, sim, interferir na sua própria evolução, e como 

existe nele uma determinação inata para o autoaperfeiçoa-

mento. Parafraseando Marx: os cientistas sempre se preocupa-

ram em compreender o ser humano, agora devem tratar de mu-

dá-lo. 

A indefinição dos nossos genes é apenas mais um numa 

longa lista de paradoxos que nos dividem. É “de esquerda” ser a 

favor do aborto e contra a pena de morte, enquanto direitistas 

defendem o direito do feto à vida, porque é sagrada, e ao 

mesmo tempo o direito do Estado de tirá-la, embora não gostem 

que o Estado interfira em outras áreas. A direita valoriza o indi-

víduo acima da sociedade, que seria uma abstração, mas aceita 

a desigualdade social, ou o sacrifício de muitos indivíduos pelo 

sucesso de poucos, como natural. A esquerda muitas vezes 

atribui a um líder superpersonalizado a incongruente realização 

de um humanismo igualitário. 

Feliz é a mosca, que tem mais ou menos a nossa estru-

tura genética, mas absolutamente nenhum interesse nas suas 

implicações. 

(Adaptado de Luís Fernando Veríssimo. O mundo é bárbaro) 

11. O autor admite que, com a descoberta e com a possibi-
lidade de manipulação do sistema de códigos genéticos 
(DNA), 

 
(A) não haverá mais como estabelecer qualquer distin-

ção entre o que sempre foi “de direita” e o que sem-
pre se definiu como “de esquerda”. 

 
(B) acabarão de vez os desequilíbrios sociais, pois será 

possível superar as desigualdades com base em se-
guros critérios de justiça, que são hereditários. 

 
(C) os homens poderão favorecer determinados aspec-

tos de sua evolução, atendendo assim a uma incli-
nação da espécie para seu próprio aprimoramento. 

 
(D) tanto a esquerda como a direita deixarão de encon-

trar argumentos para suas posições, de vez que é a 
ação do código genético que determina uma opção 
política. 

 
(E) ficará ainda mais acirrada a oposição entre a es-

querda e a direita, pois uma e outra reivindicarão 
para si o direito de gerenciar os dividendos de uma 
ciência tão lucrativa. 

_________________________________________________________ 
 

12. Atente para as seguintes afirmações: 
 
 I. Um dos vários paradoxos enunciados no texto é o 

de que a esquerda, que valoriza a vida, acaba de-
fendendo posição similar à da direita, nos casos do 
aborto e da pena de morte. 

 
 II. Ao contrário da direita, a esquerda encoraja as ini-

ciativas do Estado, quando estas promovem a valo-
rização do indivíduo sem abonar, no entanto, qual-
quer forma de personalismo. 

 
 III. A paráfrase de uma afirmação de Marx deixa ver 

que este alimentava a convicção de que os homens 
são capazes de se transformarem a si mesmos, em 
sua trajetória. 

 
Em relação ao texto, está correto o que se afirma em 

 
(A) III, apenas. 

(B) I e II, apenas. 

(C) II e III, apenas. 

(D) I e III, apenas. 

(E) I, II e III. 

_________________________________________________________ 
 

13. Considerando-se o contexto, deve-se entender que o 
segmento 

 
(A) Ele fornece argumentos para todos refere-se à alter-

nância de poder entre a esquerda e a direita, ao 
longo da história. 

 
(B) ponto para a esquerda revela a indicação de um fato 

que favorece, a princípio, uma posição ideológica 
dos socialistas. 

 
(C) Na velha questão biologia × cultura alude à clássica 

disputa entre as ciências humanas e as ciências 
exatas. 

 
(D) A indefinição dos nossos genes diz respeito ao 

estado ainda incipiente e vacilante das pesquisas no 
campo da genética. 

 
(E) A direita valoriza o indivíduo acima da sociedade, 

que seria uma abstração acentua a supremacia de 
uma típica tese coletivista. 
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14. O verbo indicado entre parênteses deverá flexionar-se nu-
ma forma do singular para preencher adequadamente a 
lacuna da frase: 
 
(A) Não ...... (corresponder) aos surpreendentes des-

dobramentos da descoberta do DNA análoga evolu-
ção no plano das questões éticas. 

 
(B) Mesmo a um pesquisador de ponta não ...... (haver) 

de convir as disputas éticas, pois ele ainda enga-
tinha nessa nova descoberta. 

 
(C) De todas as projeções que se ...... (fazer) a partir da 

manipulação do DNA, a mais assustadora é a 
programação de tipos pessoais. 

 
(D) A um direitista não ...... (deixar) de assustar, quando 

isso não lhe convém, iniciativas econômicas que o 
Estado reivindica para si. 

 
(E) Não ...... (parecer) uma incongruência, para os es-

querdistas, os excessos personalistas do líder de um 
movimento socialista. 

_________________________________________________________ 
 

15. Está clara e correta a redação deste livre comentário so-
bre o texto: 
 
(A) Habitualmente humorista, nem por isso Luís Fernan-

do Veríssimo se exime ao tecer críticas sérias, pos-
tulando assim um equilíbrio entre o riso e a conten-
ção jocosa. 

 
(B) O homem ainda está longe de ratificar o alcance da 

descoberta do DNA, onde as projeções mais ousa-
das fazem lembrar a ficção científica, ou mesmo 
muito além dela. 

 
(C) Interessou ao autor debater, uma vez mais, a eterna 

cisânia entre esquerda e direita, a estar sendo ali-
mentada pela evolução das descobertas do DNA e 
pelas projeções de onde derivam. 

 
(D) Ao se reportar às posições de direita e de esquerda, 

o autor identificou contradições em ambas, deixando 
claro que a nenhuma cabe reivindicar o mérito da 
coerência absoluta. 

 
(E) As moscas, quem diria, ostentam nossa mesma es-

trutura genética, afirma o autor, mas nem sequer se 
comprazem ou o lamentam, pois não implicam nada 
que não lhes diga respeito. 

_________________________________________________________ 
 

16. Está adequada a correlação entre tempos e modos ver-
bais em: 
 
(A) Os cientistas devem, a partir de agora, tratar de mu-

dar o ser humano, mesmo que até hoje não reve-
lariam mais do que um pálido esforço ao buscar 
compreendê-lo. 

 
(B) O que for de esquerda ou de direita teria sido agora 

relativizado pelas descobertas do DNA, cujas proje-
ções têm esvaziado essa clássica divisão. 

 
(C) Se os cientistas vierem a se preocupar com as ques-

tões ideológicas de que as futuras descobertas se 
revestissem, terão corrido o risco de partidarizar a 
ciência. 

 
(D) Felizes são as moscas, que nem precisavam saber 

nada de política ou de DNA para irem levando sua 
vida em conformidade com o que a natureza lhes 
determinasse como destino. 

 
(E) A esquerda já chegou a glorificar a ação de líderes 

personalistas, cujo autoritarismo obviamente excedia 
os limites de uma sociedade que se queria justa e 
igualitária. 

Atenção:  As questões de números 17 a 22 referem-se ao tex-
to abaixo. 

 
 

Joaquim Manuel de Macedo ficou famoso por causa de 

A Moreninha (1844), romance que virou sinônimo do gênero 

romântico no Brasil e já fez muitas moçoilas e rapazes barbados 

chorarem. Dr. Macedinho, como era popularmente conhecido, 

editaria a obra às próprias custas e não se arrependeria: o livro 

converteu-se em nosso primeiro best-seller. A despeito do su-

cesso, o ganha-pão do escritor seria obtido a partir da atividade 

como jornalista, articulista e cronista. Médico de formação, 

Macedo enveredaria pela literatura de maneira ampla. Num 

momento em que parecia natural cruzar a ponte entre jorna-

lismo e literatura, Macedinho sagrou-se personagem descolado 

no Rio de Janeiro de Pedro II. 

E começou cedo: com apenas 24 anos, além de se dedi-

car ao romance, passou às páginas de jornal. Porém, se sua 

obra ficcional é conhecida, a produção jornalística é pouco di-

vulgada. A desproporção é gritante, uma vez que o escritor pu-

blicou durante quatro décadas em vários órgãos cariocas. Ape-

nas no sisudo Jornal do Comércio, reduto conservador dos mais 

estáveis, Macedo foi presença cativa durante 25 anos, sem 

interrupção. Suas colunas ocupavam o espaço prestigioso do 

rodapé da primeira página de domingo, dia em que a circulação 

duplicava. 

Macedo era mesmo um agitador. Ajudou a criar uma tra-

dição para nossas artes, letras e história. Nosso escritor usaria 

de suas boas relações e da sua literatura ágil para fortalecer 

seu grupo, empenhado na construção cultural do país. 

(Lilia Moritz Schwarcz. O Estado de S. Paulo, sabático, S6, 26 
de março de 2011, com adaptações) 

 
 
17. Destaca-se no texto 

 
(A) a existência de um vasto público voltado para a lei-

tura de obras de caráter romântico, ainda no século 
XIX. 

 
(B) o papel desempenhado por romancistas na difusão 

do hábito de leitura entre rapazes e moças durante o 
século XIX. 

 
(C) a participação de Macedo como importante colunista 

no Rio de Janeiro, centro difusor de cultura durante 
o Império. 

 
(D) a influência de uma imprensa politizada na vida do 

Rio de Janeiro, responsável pela divulgação de ro-
mances no século XIX. 

 

(E) a agitação cultural do Rio em pleno século XIX, que 
obrigou Macedo a optar pela atividade jornalística. 
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18. De acordo com o texto, é correto afirmar que 
 

(A) o romancista, por ser médico, ainda que conceitua-
do, precisou editar obras de seu próprio bolso, dian-
te de um público leitor pouco receptivo. 

 
(B) a sociedade do Rio de Janeiro do Império apreciava 

romances românticos, em oposição ao realismo vei-
culado nos noticiários, embora os jornalistas fossem 
bastante admirados. 

 
(C) o vasto círculo de relações sociais de Macedo fez 

com que ele se transformasse em figura reconhecida 
nos meios literários pelo valor de suas crônicas. 

 
(D) o valor literário da enorme produção jornalística de 

Macedo é superior ao de suas obras de ficção, ape-
sar do estrondoso sucesso de A Moreninha. 

 
(E) a pouca divulgação da produção jornalística de Ma-

cedo é injustificável diante do reconhecimento do pú-
blico e de sua permanência na imprensa da época. 

_________________________________________________________ 
 

19. O assunto central aponta para o papel de Macedo como 
 

(A) autor do primeiro best-seller da literatura brasileira. 
 
(B) escritor atuante, tanto nos meios literários como na 

atividade jornalística. 
 
(C) médico popularmente reconhecido no Rio de Janeiro 

da época. 
 
(D) militante político responsável por diferentes causas 

sociais. 
 
(E) defensor de uma visão romântica da vida cotidiana 

brasileira. 
_________________________________________________________ 
 

20. ... editaria a obra às próprias custas e não se arrepen-
deria: o livro converteu-se em nosso primeiro best-seller. 
 
Os dois-pontos introduzem segmento 
 
(A) que denota o tempo decorrido entre a publicação da 

obra e a aceitação do público. 
 
(B) conclusivo, com ressalva ao que foi expresso ante-

riormente. 
 
(C) concessivo, pela oposição de sentido marcado na 

negação do verbo anterior. 
 
(D) que, embora redundante, tem o objetivo de realçar a 

importância da informação. 
 
(E) explicativo, em que se percebe noção de causa. 

_________________________________________________________ 
 

21. A despeito do sucesso, o ganha-pão do escritor seria obti-
do... 
 
O elemento grifado acima pode ser corretamente substi-
tuído, sem alteração do sentido original, por 

 
(A) Em razão do 
 
(B) Conquanto o 
 
(C) Em que pese o  
 
(D) Em vista do 
 
(E) A partir do 

22. ... dia em que a circulação duplicava. 
 
O verbo flexionado nos mesmos tempo e modo em que se 
encontra o grifado acima está em: 
 
(A) ... e já fez muitas moçoilas e rapazes barbados cho-

rarem. 
 
(B) ... editaria a obra às próprias custas ... 
 
(C) ... a produção jornalística é pouco divulgada. 
 
(D) Macedo era mesmo um agitador. 
 
(E) Nosso escritor usaria de suas boas relações ... 

_________________________________________________________ 
 

Atenção:  As questões de números 23 a 26 referem-se ao tex-
to abaixo. 

 
 

O caso Montaigne na tradição literária da amizade não é 

propriamente uma exceção. Como os povos felizes, que – já se 

disse – não têm história: os sentimentos vitais, contentes e con-

tinentes, poucas vezes, enquanto vigem, dublam-se em reflexão 

e discurso. Por isso, certamente, a clave da perda marca tanto 

essa literatura e a tinge tão estranhamente de melancolia. (É 

que talvez os relevos dos grandes sentimentos humanos só se 

deixem mesmo apalpar pelo avesso: a falta permite, mais facil-

mente, sondar a profundidade do pleno, a dor, do contenta-

mento.) Com efeito, ao pensarmos nos grandes textos sobre a 

amizade, vêm-nos de imediato à lembrança a bela dissertação 

do Lélio de Cícero, brotada do interior de seu luto pela morte de 

Cipião, o sensível capítulo das Confissões de Santo Agostinho 

dedicado à memória do amigo, ou mesmo o Fédon de Platão e 

seu relato pungente da morte de Sócrates. Montaigne tem pois 

predecessores ilustres, e, explicitamente, incorpora o seu texto 

nessa linhagem. 

E, no entanto, ao ler seu ensaio (livro I, 28), sentimos 

que dissoa bastante do andamento mais moderado dessas com-

posições da tradição. Sua dissertação, sentimos logo, engata 

alturas mais elevadas, vibra de modo mais intenso. Montaigne 

radicaliza. Com ele a grandeza daquelas amizades se expande 

num elemento mais vasto, desafia a moderação, vai ao super-

lativo. A estreita proximidade das almas se ultrapassa; chega à 

fusão e assim toca o sublime. 
(Fragmento adaptado de Sérgio Cardoso. Paixão da igualdade, 
paixão da liberdade: a amizade em Montaigne. Os sentidos da 
paixão. S.Paulo: Cia. das Letras, 1987. p.162-3) 

 
 
23. Com a comparação feita no início do texto, o autor sugere que 

 
(A) a felicidade é uma quimera tanto para o indivíduo 

quanto para os povos, o que é comprovado pelas 
memórias individuais e pelos registros históricos. 

 
(B) o indivíduo tem em comum com um povo o hábito de 

não refletir sobre os acontecimentos senão nos 
momentos de maior felicidade. 

 
(C) a história de indivíduos e povos é uma oscilação 

constante entre momentos de felicidade e momentos 
de dor. 

 
(D) o sentimento de amizade que une os indivíduos não 

é diferente daquele que unifica um povo, vínculo 
responsável pela felicidade de todos. 

 
(E) os períodos de felicidade, ao contrário dos momen-

tos de dor, não costumam ser registrados nem pelos 
povos, nem pelos indivíduos. 
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24. Dentre as características da dissertação de Montaigne que 
podem ser apreendidas do texto, é correto mencionar: 
 
(A) A tendência ao misticismo, inteiramente ausente dos 

relatos de seus predecessores, mesmo o de Santo 
Agostinho. 

 
(B) A opção por um relato mais imponente e vigoroso, 

em lugar do tom comedido que seus predecessores 
adotam. 

 
(C) O predomínio da imaginação, o que permite incluir o 

relato antes no campo da ficção, ainda que sublime, 
do que no da memória. 

 
(D) Um radicalismo político extremado, que não tem 

lugar nos relatos politicamente inócuos de seus pre-
decessores. 

 
(E) A ausência do tema da morte, onipresente nos tex-

tos de seus predecessores, o que faz do relato uma 
verdadeira celebração da vida. 

_________________________________________________________ 
 

25. O sentido do elemento grifado NÃO está expresso ade-
quadamente, entre parênteses e em negrito, ao final da 
transcrição em: 
 
(A) ... ou mesmo o Fédon de Platão e seu relato pun-

gente da morte de Sócrates. (sereno) 
 
(B) Com ele a grandeza daquelas amizades se expande 

num elemento mais vasto, desafia a moderação, vai 
ao superlativo. (ponto mais alto) 

 
(C) ... os sentimentos vitais, contentes e continentes, 

poucas vezes, enquanto vigem, dublam-se em re-
flexão e discurso. (vigoram) 

 
(D) Com efeito, ao pensarmos nos grandes textos sobre 

a amizade, vêm-nos de imediato à lembrança a bela 
dissertação... (memória) 

 
(E) Com efeito, ao pensarmos nos grandes textos sobre 

a amizade, vêm-nos... (De fato) 
_________________________________________________________ 
 

26. (É que talvez os relevos dos grandes sentimentos huma-
nos só se deixem mesmo apalpar pelo avesso: a falta per-
mite, mais facilmente, sondar a profundidade do pleno, a 
dor, do contentamento.) 
 
Atente para as afirmações seguintes sobre a pontuação 
empregada na frase acima, transcrita do 1o parágrafo do 
texto. 

 
 I. O uso dos parênteses para isolar a frase justifica-se 

por se tratar de uma digressão que, embora rela-
cionada à reflexão feita no parágrafo, interrompe 
momentaneamente o fluxo do pensamento. 

 
 II. Os dois-pontos introduzem um segmento que cons-

titui, de certo modo, uma ressalva ao que se afirma 
no segmento imediatamente anterior. 

 
 III. As vírgulas que isolam o segmento mais facilmente 

poderiam ser retiradas sem prejuízo para a cor-
reção e a lógica. 

 
Está correto o que se afirma em 
 
(A) I, apenas. 
(B) I e II, apenas. 
(C) I e III, apenas. 
(D) II e III, apenas. 
(E) I, II e III. 

Atenção:  As questões de números 27 a 30 referem-se ao tex-
to abaixo. 

 
 

Entre a palavra e o ouvido 
 
 

Nossos ouvidos nos traem, muitas vezes, sobretudo quan-

do decifram (ou acham que decifram) palavras ou expressões 

pela pura sonoridade. Menino pequeno, gostava de ouvir uma 

canção dedicada a uma mulher misteriosa, dona Ondirá. Um dia 

pedi que alguém a cantasse, disse não saber, dei a deixa: “Tão 

longe, de mim distante, Ondirá, Ondirá, teu pensamento?” Ga-

nhei uma gargalhada em resposta. Um dileto amigo achava 

esquisito o grande Nat King Cole cantar seu amor por uma mis-

teriosa espanhola, uma tal de dona Quiçás... O ator Ney La-

torraca afirma já ter sido tratado por seu Neila. Neila Torraca, é 

claro. Agora me diga, leitor amigo: você nunca foi apresentado a 

um velhinho chamado Fulano Detal? 

(Armando Fuad. Inédito) 
 
 
27. Com base nos casos narrados no texto, é correto afirmar 

que, por vezes, entre a palavra e o ouvido,  
 
(A) ocorre um tipo de interferência no modo de recepção 

que distorce inteiramente o sentido original da men-
sagem. 

 
(B) uma falha do aparelho auditivo deforma o som 

captado, levando o receptor a entender outra coisa. 
 
(C) a mensagem original se perde porque se ouve uma 

expressão já adulterada pela má pronúncia de ter-
ceiros. 

 
(D) buscamos reconhecer uma sonoridade apenas por 

seu efeito acústico, sem lhe emprestar nenhum sen-
tido. 

 
(E) nossa capacidade criativa faz com que recusemos 

sons muito usuais, substituindo-os por outros, mais 
exóticos. 

_________________________________________________________ 
 

28. Está INADEQUADO o emprego do elemento sublinhado 
na frase: 
 
(A) A traição a que por vezes está sujeita nossa audição 

pode ter resultados divertidos. 
 
(B) Os sons das palavras, a cujos poucas vezes dedica-

mos plena atenção, podem ser bastante enganosos. 
 
(C) A melodia e o ritmo de uma frase, em cujo embalo 

podemos nos equivocar, valem pelo efeito poético. 
 
(D) E afinal, por onde andará dona Ondirá, senhora mis-

teriosa de quem o leitor foi fã cativo, quando menino? 
 
(E) E dona Quiçás, a quem Nat King Cole jamais teve a 

honra de ser apresentado, morará ainda em Madri? 
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29. É correto afirmar que, ao se valer da expressão 
 
(A) sobretudo quando decifram (...) pela pura sonoridade, o autor se refere exclusivamente ao equívoco causado pela 

recepção dos sons. 
 
(B) Ganhei uma gargalhada em resposta, o autor não deixa entrever qual teria sido a pergunta. 
 
(C) uma tal de dona Quiçás, o autor faz ver que o ouvinte se confundiu por não conhecer a personagem. 
 
(D) Neila Torraca, o autor se vale de um equívoco de audição inteiramente distinto do que ocorreu em Fulano Detal. 
 
(E) Menino pequeno, o autor torna implícito a ela um sentido de temporalidade. 

 
 
30. É preciso corrigir, por falhas diversas, a seguinte frase: 

 
(A) Quem ouve mal não tem necessariamente mau ouvido; pode ter sido afetado pelo desconhecimento de um contexto 

determinado. 
 
(B) Quem não destorce o que ouviu de modo torto acaba por permanecer longe do caminho reto da compreensão. 
 
(C) Pelos sons exóticos das palavras, nos impregnamos da melodia poética a cujo encanto se rendem, imantados, os nossos 

ouvidos. 
 
(D) Há sons indiscrimináveis, como os que se apanha do rádio mau sintonizado ou de uma conversa aliatória, entre terceiros. 
 
(E) É possível elaborar-se uma longa lista de palavras e expressões em cuja recepção sonora verificam-se os mais curiosos 

equívocos. 
 
 

 
Raciocínio lógico-matemático 

 
 
31. Considere a seguinte análise, feita por um comentarista esportivo durante um torneio de futebol. 

 

Se o Brasil vencer ou empatar o jogo contra o Equador, então estará classificado para a semifinal, independentemente de outros 

resultados. Classificando-se para a semifinal, a equipe brasileira vai enfrentar o Uruguai. 

 
De acordo com essa análise, conclui-se que se o Brasil 
 

(A) não enfrentar o Uruguai, necessariamente terá perdido o jogo para o Equador. 
 
(B) não se classificar para a semifinal, terá necessariamente empatado o jogo com o Equador. 
 
(C) enfrentar o Uruguai, necessariamente terá vencido ou empatado seu jogo contra o Equador. 
 
(D) perder seu jogo contra o Equador, necessariamente não se classificará para a semifinal. 
 
(E) se classificar para a semifinal, então necessariamente não terá sido derrotado pelo Equador. 

 
 
32. Todos os anos, uma empresa realiza sua festa de confraternização no dia 29 de dezembro ou na última sexta-feira do ano, o 

que acontecer primeiro. No ano de 2011, a festa ocorreu no dia 29 de dezembro, uma quinta-feira. Sabe-se que: 
 

− os anos de 2012 e 2016 são bissextos, possuindo 366 dias; 

− os anos de 2011, 2013, 2014 e 2015 não são bissextos, tendo 365 dias; 

− mês de dezembro possui 31 dias. 

 
Nessas condições, o próximo ano em que a festa de confraternização dessa empresa ocorrerá no dia 29 de dezembro é 

 
(A) 2012. 
 
(B) 2013. 
 
(C) 2014. 
 
(D) 2015. 
 
(E) 2016. 

Caderno de Prova ’AT’, Tipo 001



 

TJURJ-Anal.Jud.-Anal.Sistemas-AT 9 

33. O Congresso Triangular de determinada especialidade médica ocorre anualmente em uma dentre três cidades: Belo Horizonte, 
Rio de Janeiro ou São Paulo. Existem duas regras para definir a sede do Congresso Triangular de determinado ano: 

 
− uma mesma cidade não pode sediar o congresso em dois anos consecutivos; 
 
− em qualquer período de cinco anos consecutivos, uma mesma cidade não pode sediar mais do que duas edições do 

congresso. 
 
Em 2007, a cidade de Belo Horizonte sediou o Congresso Triangular que, em 2012, ocorrerá no Rio de Janeiro. Em 2009, ele 
não aconteceu no Rio de Janeiro. Apenas com essas informações, pode-se concluir que, em 2010, o Congresso Triangular 
 
(A) certamente ocorreu no Rio de Janeiro. 
 
(B) certamente ocorreu em Belo Horizonte. 
 
(C) pode ter ocorrido no Rio de Janeiro ou em Belo Horizonte. 
 
(D) certamente ocorreu em São Paulo. 
 
(E) pode ter ocorrido no Rio de Janeiro ou em São Paulo. 

 
 
34. Na primeira fase de um jogo de computador, um gato verde e outro vermelho perseguem um ratinho, controlado pelo jogador, 

por toda a tela. Cada vez que o jogo muda de fase, o número de gatos verdes na tela é duplicado e surgem três novos gatos 
vermelhos. Ao se iniciar a décima fase do jogo, o ratinho será perseguido por um total de  

 
(A)    281 gatos. 
 
(B)    540 gatos. 
 
(C)    543 gatos. 
 
(D) 1.052 gatos. 
 
(E) 1.055 gatos. 

 
 
35. A câmara municipal de uma cidade é composta por 21 vereadores, sendo 10 do partido A, 6 do partido B e 5 do partido C. A 

cada semestre, são sorteados n vereadores, que têm os gastos de seus gabinetes auditados por uma comissão independente. 
Para que se garanta que, em todo semestre, pelo menos um vereador de cada partido seja necessariamente sorteado, o valor 
de n deve ser, no mínimo, 

 
(A) 11. 
 
(B) 10. 
 
(C) 17. 
 
(D) 16. 
 
(E) 14. 

 
 

 
GRUPO II 

 
Legislação 

 
Atenção: As questões de números 36 a 41 referem-se ao Código de Organização e Divisão Judiciárias do Estado do Rio de 

Janeiro. 
 
36. Para a criação e classificação das Comarcas será considerado, dentre outros, o movimento forense dos municípios do Estado, 

no qual serão computados apenas os processos 
 

(A) cíveis, inclusive das Varas de Família, que exijam sentença de que resulte coisa julgada. 
 
(B) de qualquer natureza que exijam sentença de que resulte coisa julgada. 
 
(C) de qualquer natureza, independentemente da exigência de sentença judicial. 
 
(D) cíveis, exceto das Varas de Família, que exijam sentença de que resulte coisa julgada. 
 
(E) cíveis, inclusive das Varas de Família, independentemente da exigência de sentença judicial. 
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37. Adolfo e José são juízes. Paula, irmã de José, nutricionista, é casada com Adolfo. Quanto à possibilidade de Adolfo e José 
terem, simultaneamente, assento na mesma Seção, é correto afirmar que: 
 
(A) Não é possível, pois juízes parentes ou afins em linha reta ou colateral, até o quarto grau, inclusive, não podem, 

simultaneamente, ter assento na mesma Seção. 
 
(B) É possível, pois juízes parentes ou afins em linha reta ou colateral, até o terceiro grau, inclusive, podem, simultaneamente, 

ter assento na mesma Seção. 
 
(C) Não é possível, pois juízes parentes ou afins em linha reta ou colateral, até o terceiro grau, inclusive, não podem, 

simultaneamente, ter assento na mesma Seção. 
 
(D) É possível, pois o parentesco por afinidade não impede que ambos tenham assento, simultaneamente, na mesma Seção. 
 
(E) É possível, desde que Adolfo tenha tomado posse como juiz antes da realização de seu casamento com Paula. 

 
 
38. João e Vitória, depois de 10 anos de namoro, resolveram casar. Ocorre que, o juiz de paz e seus suplentes competentes para a 

habilitação e celebração do casamento estão impedidos de realizar tais atos. Nesse caso, 
 
(A) João e Vitória deverão aguardar seis meses, pois após esse prazo o impedimento cessa e, então, o juiz de paz da 

comarca ou circunscrição que estava impedido voltará a ser competente para habilitar e celebrar o casamento. 
 
(B) João e Vitória deverão aguardar sessenta dias, pois após esse prazo o impedimento cessa e, então, o juiz de paz da 

comarca ou circunscrição que estava impedido voltará a ser competente para habilitar e celebrar o casamento. 
 
(C) caberá ao Presidente do Tribunal de Justiça do Estado do Rio de Janeiro a nomeação do juiz de paz ad hoc. 
 
(D) caberá ao juiz de paz impedido a nomeação de um novo juiz de paz competente na comarca ou na circunscrição que não 

possua qualquer impedimento. 
 
(E) caberá ao juiz de direito com competência para o Registro Civil, na comarca ou na circunscrição, a nomeação do juiz de 

paz ad hoc. 
 
 
39. Lineu, magistrado, foi punido com censura por falta de cumprimento dos deveres do cargo. O magistrado deseja concorrer à 

promoção por merecimento. Neste caso, Lineu poderá 
 
(A) ser promovido por merecimento somente após um ano, pois o juiz censurado ficará inabilitado para concorrer à promoção por 

merecimento por esse período. 
 
(B) ser promovido por merecimento somente após cinco anos, pois o juiz censurado ficará inabilitado para concorrer à promoção 

por merecimento por esse período. 
 
(C) ser promovido por merecimento a qualquer tempo, pois apenas a advertência inabilita o juiz para concorrer à promoção por 

merecimento. 
 
(D) concorrer à promoção somente por antiguidade, pois, uma vez punido por censura, o juiz não poderá mais concorrer à 

promoção por merecimento. 
 
(E) ser promovido por merecimento somente após dois anos, pois o juiz censurado ficará inabilitado para concorrer à promoção 

por merecimento por esse período. 
 
 
40. Mário ingressou na magistratura há um ano e exerce, com decoro e justiça, o cargo de juiz substituto. A promoção por 

merecimento de Mário, em regra, 
 
(A) não é possível, já que se considera requisito essencial o período mínimo de cinco anos de exercício na respectiva 

entrância. 
 
(B) é possível, pois para a promoção por merecimento o período mínimo de dois anos de exercício na respectiva entrância é 

dispensado, considerando-se requisito essencial a reputação e o senso de justiça do magistrado. 
 
(C) não é possível, já que se considera requisito essencial o período mínimo de dois anos de exercício na respectiva entrância. 
 
(D) é possível, já que no caso de o magistrado possuir reputação ilibada e senso de justiça comprovados, o período mínimo 

exigido para a sua promoção por merecimento é de um ano de exercício na respectiva entrância. 
 
(E) é possível, pois para a promoção por merecimento o período mínimo de cinco anos de exercício na respectiva entrância é 

dispensado, considerando-se requisito essencial a reputação e o senso de justiça do magistrado. 
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41. Antônio, desembargador, é portador de doença grave e 
precisa de tratamento de saúde. De acordo com infor-
mações de seu médico, há grandes chances de cura. 
Porém, para tanto, serão necessários, pelo menos, 
60 dias de licença para o tratamento. Referida licença 
 
(A) dependerá de inspeção por junta médica e, se con-

cedida pelo Órgão Especial do Tribunal de Justiça 
do Estado do Rio de Janeiro, salvo contraindicação 
médica, Antônio poderá proferir decisões em pro-
cessos que, antes da licença, lhe hajam sido con-
clusos para julgamento ou tenham recebido o seu 
visto como relator ou revisor. 

 
(B) independerá de inspeção por junta médica, bastando 

somente um relatório de seu médico e, se concedida 
pelo Conselho da Magistratura, salvo contrain-
dicação médica, Antônio poderá proferir decisões 
em processos que, antes da licença, lhe hajam sido 
conclusos para julgamento ou tenham recebido o 
seu visto como relator ou revisor. 

 
(C) dependerá de inspeção por junta médica e, se 

concedida pelo Órgão Especial do Tribunal de Justi-
ça do Estado do Rio de Janeiro, salvo contra-
indicação médica, Antônio poderá proferir decisões 
em todos os processos distribuídos à sua vara, 
mesmo que lhe hajam sido conclusos para 
julgamento após a licença. 

 
(D) independerá de inspeção por junta médica, bastando 

somente um relatório de seu médico e, se concedida 
pelo Órgão Especial do Tribunal de Justiça do Esta-
do do Rio de Janeiro, salvo contraindicação médica, 
Antônio poderá proferir decisões em todos os pro-
cessos distribuídos à sua vara, mesmo que lhe ha-
jam sido conclusos para julgamento após a licença. 

 
(E) não poderá ser concedida pelo Conselho da 

Magistratura, tendo em vista que o prazo máximo de 
licença para tratamento de saúde é de 30 dias. 

________________________________________________________ 
 

42. Eliseu encontra-se realizando estágio experimental no 
Poder Judiciário do Estado do Rio de Janeiro; Marta 
trabalha exclusivamente como contadora em um escritório 
de contabilidade; e Josias é Analista Judiciário efetivo do 
Quadro Único de Pessoal do Poder Judiciário do Estado 
do Rio de Janeiro. De acordo com o Decreto no 4.620/05, 
a função gratificada poderá ser exercida APENAS por 
 
(A) Eliseu e Josias. 
(B) Josias. 
(C) Marta e Josias. 
(D) Eliseu. 
(E) Eliseu e Marta. 

_________________________________________________________ 
 

43. O advogado João, 71 anos de idade, deseja ser nomeado 
para exercer o cargo comissionado de chefe do gabinete 
do desembargador Martim, seu amigo. De acordo com o 
Decreto no 2.479/79, João 
 
(A) poderá ocupar o cargo em comissão, desde que o 

Conselho da Magistratura aprove a nomeação. 
 
(B) poderá ocupar o cargo em comissão, pois não há li-

mite de idade para o exercício de cargo em comissão. 
 
(C) não poderá ocupar o cargo em comissão, pois a 

chefia de gabinete deve ser exercida por funcionário 
do próprio gabinete, com mais de 03 anos em sua 
função. 

 
(D) não poderá ocupar o cargo em comissão, pois 

possui mais de 70 anos de idade. 
 
(E) não poderá ocupar o cargo em comissão, pois a 

chefia de gabinete deve ser exercida por funcionário 
do próprio gabinete, com mais de 05 anos em sua 
função. 

44. Marilene, ocupante de cargo em órgão da Administração 
Estadual direta em caráter efetivo, prestou, para cargo 
divergente daquele que ocupa, concurso público no qual 
foi habilitada nas provas e no exame de sanidade físico-
mental e, então, designada para o estágio experimental. 
De acordo com o Decreto no 2.479/79, Marilene, em regra, 

 
(A) não ficará afastada de seu cargo anteriormente ocu-

pado até a sua aprovação no estágio experimental e 
consequente nomeação no concurso, e continuará 
recebendo o vencimento e as vantagens, com a 
perda do auxílio moradia e do adicional por tempo 
de serviço. 

 
(B) ficará afastada de seu cargo anteriormente ocupado, 

mas continuará recebendo o vencimento, as vanta-
gens, o auxílio-moradia e o adicional por tempo de 
serviço. 

 
(C) não ficará afastada de seu cargo anteriormente 

ocupado até a sua aprovação no estágio expe-
rimental e consequente nomeação no concurso, e 
continuará recebendo o vencimento, as vantagens, o 
auxílio-moradia e o adicional por tempo de serviço. 

 
(D) ficará afastada de seu cargo anteriormente ocupado 

com a perda do vencimento, das vantagens e do 
auxílio-moradia, ressalvado o adicional por tempo de 
serviço. 

 
(E) ficará afastada de seu cargo anteriormente ocupado 

com a perda das vantagens, do auxílio-moradia e do 
adicional por tempo de serviço, mas continuará 
recebendo o vencimento. 

_________________________________________________________ 
 

45. Mônica, Analista Judiciária da Área Judiciária, exerce 
função de direção de serventia judicial de primeira 
instância como titular. Mônica afastou-se da função por 28 
dias e foi substituída por Bonifácio. De acordo com a Lei 
no 4.620/05, Mônica 

 
(A) não deixará de receber a gratificação de titularidade, 

pois se afastou por período inferior a 30 dias, e 
Bonifácio assumirá suas funções em caráter 
eventual, recebendo o vencimento, as vantagens e o 
valor da gratificação de substituto, correspondente 
ao percentual de trinta por cento sobre o vencimento 
do padrão inicial de analista judiciário. 

 
(B) deixará de receber a gratificação de titularidade, pois 

se afastou por período superior a 15 dias, e Boni-
fácio assumirá suas funções em caráter eventual, 
recebendo o vencimento, as vantagens e o valor da 
gratificação de substituto, correspondente ao per-
centual de vinte por cento sobre o vencimento do 
padrão inicial de analista judiciário. 

 
(C) não deixará de receber a gratificação de titularidade, 

pois se afastou por período inferior a 30 dias, e 
Bonifácio assumirá suas funções em caráter 
eventual, recebendo apenas o valor da gratificação 
de substituto, correspondente ao percentual de trinta 
por cento sobre o vencimento do padrão inicial de 
analista judiciário. 

 
(D) deixará de receber a gratificação de titularidade, pois 

se afastou por período superior a 15 dias, e Bonifá-
cio assumirá suas funções em caráter eventual, re-
cebendo apenas o valor da gratificação de subs-
tituto, correspondente ao percentual de trinta por 
cento sobre o vencimento do padrão inicial de 
analista judiciário. 

 
(E) não deixará de receber a gratificação de titularidade, 

pois se afastou por período inferior a 30 dias, e 
Bonifácio assumirá suas funções em caráter even-
tual, recebendo apenas o valor da gratificação de 
substituto, correspondente ao percentual de vinte 
por cento sobre o vencimento do padrão inicial de 
analista judiciário. 
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GRUPO III 

 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 

 
46. O programa de Melhoria de Processos do Software Bra-

sileiro (MPS.BR) tem sete níveis de maturidade, que es-
tabelecem patamares de evolução de processos. O nível 
de maior maturidade é o 
 
(A) Em Otimização. 
(B) Gerenciado. 
(C) Parcialmente Gerenciado. 
(D) Definido. 
(E) Parcialmente Definido. 

_________________________________________________________ 
 

47. Sobre o Information Technology Infrastructure Library 
(ITIL v3) é correto afirmar que 
 
(A) o conjunto de publicações tem três volumes. 
 
(B) a fase de Operação de Serviço é a que é feito o ca-

tálogo de serviços. 
 
(C) a fase de Estratégia de Serviço é a que inicia o ciclo 

de vida dos serviços. 
 
(D) a Central de Serviço armazena informações sobre 

boas práticas. 
 
(E) é uma biblioteca de software para o desenvolvi-

mento de sistemas coorporativos. 
_________________________________________________________ 
 

48. O Project Management Body of Knowledge (PMBoK) é um 
conjunto de práticas em gerência de projetos que divide o 
ciclo de vida do projeto em cinco grupos de processos, en-
tre os quais: 
 
(A) Monitoramento e Controle, Execução e Crítica. 
 
(B) Iniciação, Crítica e Execução. 
 
(C) Planejamento, Otimização e Garantia da Qualidade 

do Processo. 
 
(D) Otimização, Planejamento e Encerramento. 
 
(E) Iniciação, Planejamento e Monitoramento e Controle. 

_________________________________________________________ 
 

49. Considere a afirmativa abaixo. 
 
O Registro do Windows é um banco de dados hierárquico 
que armazena opções de configuração nos Sistemas Ope-
racionais Microsoft Windows. Nele estão configurações de 
componentes de baixo nível do sistema operacional bem 
como de aplicações rodando na plataforma: o núcleo 
('kernel'), 'drivers' de dispositivos, serviços, SAM, interface 
de usuário e aplicações de terceiros. O Registro também 
dá acesso a contadores para análise de desempenho. 
 
Esta afirmativa é 
 
(A) correta. 
 
(B) incorreta porque o registro não é um banco de dados 

hierárquico. 
 
(C) incorreta porque o registro não armazena informa- 

ções do núcleo ('kernel'). 
 
(D) incorreta porque o registro não dá acesso a conta-

dores para análise de desempenho. 
 
(E) incorreta porque o registro não armazena informa-

ção referente ao SAM. 

50. Uma das características do Quality of Service (QoS) em 
redes de computadores é que 

 
(A) em caso de queda de desempenho da rede abaixo 

de um certo limiar, um alarme é acionado para que 
outros servidores de rede possam ajudar no ro-
teamento dos pacotes. 

 
 
(B) servidores de rede garantem atender toda a deman-

da de comunicação sem perda de pacotes nem atra-
sos. 

 
 
(C) aplicações que necessitam de maior confiabilidade 

na transmissão usam um canal reservado nos ser-
vidores que tem QoS. 

 
 
(D) conexões de rede têm banda suficiente para atender 

a demanda de comunicação, evitando que os servi-
dores de rede fiquem sobrecarregados. 

 
 
(E) aplicações que necessitam de maior confiabilidade 

na transmissão marcam seus pacotes para que os 
servidores de rede possam dar tratamento diferen-
ciado. 

_________________________________________________________ 
 

51. Dos diferentes modelos para o ciclo de vida de desenvol-
vimento de um software é correto afirmar que 

 
(A) o modelo em espiral é o mais simples e o mais an-

tigo. 
 
 
(B) o modelo em cascata é o menos flexível e mais 

simples. 
 
 
(C) a fase de especificação de requisitos pode estar 

ausente do modelo. 
 
 
(D) a fase de implementação é sempre a última do mo-

delo. 
 
 
(E) o modelo em cascata é o mais recente e comple- 

xo. 
_________________________________________________________ 
 

52. Métricas de software são formas de quantificar o esforço 
necessário para a construção de um sistema de software. 
Sobre métricas de software é correto afirmar que 

 
(A) um indicador é parte de uma métrica. 
 
 
(B) custo, funcionalidade e número de erros são mé-

tricas indiretas. 
 
 
(C) a métrica de pontos de função só pode ser calculada 

com o código terminado. 
 
 
(D) linhas de código, esforço e memória são métricas 

diretas. 
 
 
(E) métricas de produtividade indicam o quanto o 

software atende aos requisitos. 
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53. No que se refere a testes de software, é correto afirmar que 
 

(A) o teste de operação é a fase onde é testada a ergonomia da interface de uso do software. 
 
(B) o teste da caixa preta (teste funcional), baseia-se em analisar os arquivos de log do sistema procurando por mensagens de 

funcionamento inconsistente. 
 
(C) um teste bem sucedido é um teste que não encontra nenhum erro no software. 
 
(D) o teste da caixa branca (teste estrutural), baseia-se em testar as estruturas do código fonte, como comandos condicionais 

e de repetição. 
 
(E) um caso de teste é uma categoria de possíveis resultados na execução de testes. 

 
 
54. Considere um Banco de Dados com as relações R1, R2 e R3 abaixo, onde VALOR_PAGO é o valor pago de imposto de renda 

no ano e atributos sublinhados formam a chave. 
 
R1 = {CPF, NOME, CPF_CONJUGE, NOME_CONJUGE} 
 
R2 = {CPF, NOME, CIDADE, NUMERO_DEPENDENTES} 
 
R3 = {CPF, ANO, NOME, VALOR_PAGO} 
 
R1, R2 e R3 estão, respectivamente, na 

 
(A) primeira, terceira e segunda forma normal. 

 

(B) primeira, segunda e terceira forma normal. 

 

(C) segunda, terceira e primeira forma normal. 

 

(D) segunda, primeira e terceira forma normal. 

 

(E) terceira, primeira e segunda forma normal. 

 
 
55. Considere a seguinte tabela de um banco de dados. 

 

TAB_FUNC = {COD_FUNC, NOME, COD_DEP, SAL} 
 

Uma expressão da álgebra relacional representando a tabela formada pelos códigos (COD_FUNC) e nomes (NOME) dos 
funcionários que ganham salário (SAL) entre 1000 e 3000 reais e trabalham no departamento de código (COD_DEP) 3 é 

 
(A) πCOD_FUNC,NOME(σCOD_DEP=3 ∧ SAL≥1000 ∧ SAL≤3000(TAB_FUNC)) 
 
(B) π(σSAL≥1000 ∧ SAL≤3000(TAB_FUNC)) 
 
(C) σCOD_DEP(πSAL≥1000 ∧ SAL≤3000(TAB_FUNC)) 
 
(D) π(σSAL≥1000 ∧ SAL≤3000 ∧ COD_DEP=3(COD_FUNC,NOME)) 
 
(E) σNOME,COD_FUNC(πCOD_DEP=3 ∧ SAL≥1000 ∧ SAL≤3000(TAB_FUNC)) 

 
 
56. Considere a seguinte tabela de um banco de dados. 
 

TAB_FUNC = {COD_FUNC, NOME, COD_DEP, SAL} 
 

Uma consulta SQL que devolve apenas a tabela formada pelos códigos (COD_FUNC) e nomes (NOME) dos funcionários que 
ganham salário (SAL) entre 1000 e 3000 reais e trabalham no departamento de código (COD_DEP) 3 é 

 
(A) SELECT * FROM COD_FUNC AND NOME WHERE SAL BETWEEN 1000 AND 3000 AND COD_DEP=3 
 
(B) SELECT * FROM TAB_FUNC WHERE SAL BETWEEN 1000 AND 3000 
 
(C) SELECT COD_DEP=3 FROM TAB_FUNC WHERE SAL BETWEEN 1000 AND 3000 
 
(D) SELECT COD_FUNC, NOME FROM TAB_FUNC WHERE COD_DEP=3 AND SAL BETWEEN 1000 AND 3000 
 
(E) SELECT COD_FUNC AND NOME FROM TAB_FUNC WHERE COD_DEP=3 AND SAL BETWEEN 1000 AND 3000 
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57. No contexto de programação orientada a objetos, consi-
dere as afirmativas abaixo. 

 
 I. Objetos são instâncias de classes. 
 
 II. Herança é uma relação entre objetos. 
 
 III. Mensagens são formas de executar métodos. 
 
 IV. Classes são apenas agrupamentos de métodos. 
 
 V. Ocorre herança múltipla quando mais de um mé-

todo é herdado. 
 
 VI. Herança é uma relação entre classes. 
 

Está correto o que se afirma APENAS em 
 
(A) I, III e IV. 

(B) I, III e VI. 

(C) III, IV e VI. 

(D) II, III e V. 

(E) II, IV e V. 

_________________________________________________________ 
 

58. As designações L1 e L2 são utilizadas em referência à 
memória de computadores. A seu respeito é correto afir-
mar que 

 
(A) memória L1 tem menor latência que memória L2. 
 
(B) memória L1 tem maior latência que memória L2. 
 
(C) todo computador tem ambos os tipos de memória. 
 
(D) nenhum computador pode ter ambos os tipos de 

memória. 
 
(E) L1 e L2 designam níveis de memória virtual. 

_________________________________________________________ 
 

59. SAMBA é um software empregado em situações onde se 
deseja interoperabilidade entre sistemas Unix e Windows 
conectados a uma rede. SAMBA é uma implementação do 
protocolo SMB para sistemas 

 
(A) Windows que permite que sistemas Windows te-

nham acesso a arquivos do sistema Unix, mas não 
permite que sistemas Unix tenham acesso a arqui-
vos do sistema Windows. 

 
(B) Windows que permite tanto que sistemas Windows 

tenham acesso a arquivos do sistema Unix, quanto 
que sistemas Unix tenham acesso a arquivos do 
sistema Windows. 

 
(C) Unix que permite que sistemas Windows tenham 

acesso a arquivos do sistema Unix, mas não permite  
que sistemas Unix tenham acesso a arquivos do 
sistema Windows. 

 
(D) Windows que permite que sistemas Unix tenham 

acesso a arquivos do sistema Windows, mas não 
permite que sistemas Windows tenham acesso a ar-
quivos do sistema Unix. 

 
(E) Unix que permite tanto que sistemas Windows te-

nham acesso a arquivos do sistema Unix, quanto 
que sistemas Unix tenham acesso a arquivos do sis-
tema Windows. 

60. Para que um programa de computador seja considerado 
software livre, este programa 

 
(A) pode ser utilizado para fins lucrativos, mas não pode 

ser, ele próprio, comercializado. 
 
(B) deve ter seu código fonte colocado em domínio pú-

blico. 
 
(C) não pode ser utilizado para fins lucrativos. 
 
(D) deve ter seu código fonte disponível para seus usuá-

rios. 
 
(E) não pode ter seu código fonte modificado. 

_________________________________________________________ 
 

61. O serviço de correio eletrônico original da suite TCP-IP 
permitia somente caracteres de sete bits do conjunto ASCII. 
O crescimento e popularização da Internet estimularam a 
criação de mecanismos para contornar esta limitação, per-
mitindo, entre outras coisas, a transmissão de som e 
imagem via correio eletrônico. Este é o caso do 

 
(A) Simple Mail Transfer Protocol (SMTP). 
 
(B) Multipurpose Internet Mail Extensions (MIME). 
 
(C) Post Office Protocol (POP). 
 
(D) Internet Message Access Protocol (IMAP). 
 
(E) Media Resource Control Protocol (MRCP). 

_________________________________________________________ 
 

62. Base de dados distribuída, organizada hierarquicamente, 
é uma descrição sucinta do 

 
(A) Network File System (NFS). 
 
(B) Dynamic Host Configuration Protocol (DHCP). 
 
(C) Remote Desktop Protocol (RDP). 
 
(D) Peer to Peer (P2P). 
 
(E) Domain Name System (DNS). 

_________________________________________________________ 
 

63. Esquema criptográfico integrante do padrão 802.11, fre-
quentemente usado em redes sem fio, apesar de poder 
ser facilmente decodificado por terceiros. Refere-se a 

 
(A) Wired Equivalent Privacy (WEP). 
 
(B) Wi-Fi Protected Access (WPA). 
 
(C) Wireless Application Protocol (WAP). 
 
(D) Wireless Intrusion Prevention System (WIPS). 
 
(E) WLAN Authentication and Privacy Infrastructure (WAPI). 

_________________________________________________________ 
 

64. O mecanismo conhecido como Network Address Translation 
(NAT) permite, entre outras coisas, que 

 
(A) um mesmo host possa ter diferentes nomes, todos 

associados a um mesmo endereço IP. 
 
(B) um mesmo host possa ter diferentes endereços IP. 
 
(C) diferentes hosts de uma rede local sejam endereça-

dos a partir de hosts de outra rede local por um 
mesmo IP. 

 
(D) um host possa trocar de endereço IP sem precisar 

ser reinicializado. 
 
(E) um host possa trocar de nome sem precisar trocar 

de endereço IP. 
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65. Na virada do mês de janeiro para fevereiro de 2012, os 
sites de diversos bancos comerciais brasileiros foram al-
vos de ataques através da Internet com o objetivo de 
deixá-los inacessíveis. O tipo de ataque de que foram ví-
timas estes bancos é conhecido genericamente pelo nome 
de 
 
(A) port scanning. 
(B) backdoor. 
(C) cookie hijacking. 
(D) denial of service. 
(E) phishing. 

_________________________________________________________ 
 

66. Uma das maneiras de promover a segurança em cone-
xões na World Wide Web é a utilização do Hypertext 
Transfer Protocol Secure (HTTPS) em lugar do Hypertext 
Transfer Protocol (HTTP). A seu respeito é correto afirmar 
que 
 
(A) para estabelecer uma conexão HTTPS, o servidor 

deve ser capaz de criptografar e decriptografar o 
conteúdo transmitido; a mesma capacidade não é 
necessária da parte do cliente (navegador). 

 
(B) para o uso do protocolo HTTPS é necessário que o 

cliente (navegador) esteja habilitado a processar e 
armazenar pacotes de informação conhecidos como 
cookies. 

 
(C) o port reservado pela Internet Assigned Numbers 

Authority (IANA) para conexões HTTPS é o de nú-
mero 22. 

 
(D) estritamente falando, HTTPS não é um protocolo di-

ferente do protocolo HTTP mas, simplesmente, um 
nome para o uso do protocolo HTTP através de uma 
conexão criptografada. 

 
(E) o protocolo HTTPS permite a transmissão segura en-

tre cliente e servidor sem a necessidade de certi-
ficados digitais emitidos por terceiros. 

_________________________________________________________ 
 

67. Um dos esquemas criptográficos mais utilizados atualmen-
te é o esquema conhecido como criptografia de chave pú-
blica. Neste esquema, 
 
(A) o emissor codifica a mensagem utilizando a chave 

privada e o receptor decodifica a mensagem utili-
zando a chave pública. 

 
(B) o emissor codifica a mensagem utilizando a chave 

pública e o receptor decodifica a mensagem utili-
zando a chave privada. 

 
(C) uma mesma chave pode fazer simultaneamente o 

papel de chave pública e de chave privada na co-
municação, mediante prévio acordo entre emissor e 
receptor. 

 
(D) caso o sigilo da chave privada seja comprometido, é 

possível substituí-la, sem ser necessário substituir a 
chave pública. 

 
(E) não é possível implementar assinaturas ou certifi-

cados digitais. 
_________________________________________________________ 
 

68. O algoritmo conhecido como busca binária é um algoritmo 
de desempenho ótimo para encontrar a posição de um 
item em 
 
(A) uma árvore B. 
(B) uma lista ligada ordenada. 
(C) uma árvore de busca binária. 
(D) um heap binário. 
(E) um vetor ordenado. 

69. O seguinte trecho de pseudo-código representa a defini-
ção de uma função (sub-rotina) f com um único argumento 
x. 
 
´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´ 
f(x) 
   x ← x + 1 

   devolva x 
´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´ 
 
Considere agora o seguinte trecho de código que invoca a 
função f definida acima. 
 
´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´ 

a ← 0 
escreva a 
escreva f(a) 

escreva a 
´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´ 

 
A execução do trecho de código acima resultaria na 
escrita de 

 
(A) 0, 1 e 0 no caso de passagem de parâmetros por 

valor e.  
0, 1 e 0 no caso de passagem de parâmetros por 
referência. 

 
(B) 0, 1 e 1 no caso de passagem de parâmetros por 

valor e.  
0, 1 e 0 no caso de passagem de parâmetros por 
referência. 

 
(C) 0, 1 e 0 no caso de passagem de parâmetros por 

valor e.  
0, 1 e 1 no caso de passagem de parâmetros por 
referência. 

 
(D) 0, 1 e 1 no caso de passagem de parâmetros por 

valor e.  
0, 1 e 1 no caso de passagem de parâmetros por 
referência. 

 
(E) 0, 0 e 0 no caso de passagem de parâmetros por 

valor e.  
0, 1 e 1 no caso de passagem de parâmetros por 
referência. 

_________________________________________________________ 
 

70. HTML, DHTML, JavaScript e PHP são linguagens utiliza-
das no desenvolvimento de sites da World Wide Web. A 
seu respeito é correto afirmar que 

 
(A) o código de uma aplicação JavaScript deve ser in-

terpretado pelo servidor HTTP ao passo que o códi-
go de uma aplicação PHP deve ser interpretado pelo 
cliente HTTP. 

 
(B) o código de uma aplicação JavaScript deve ser 

interpretado pelo cliente HTTP ao passo que o 
código de uma aplicação PHP deve ser interpretado 
pelo servidor HTTP. 

 
(C) tanto o código de uma aplicação JavaScript como o 

código de uma aplicação PHP devem ser executa-
dos pelo cliente HTTP. 

 
(D) tanto o código de  uma aplicação JavaScript como o 

código de uma aplicação PHP devem ser execu-
tados pelo servidor HTTP. 

 
(E) o código de uma página HTML deve ser interpretado 

pelo cliente HTTP ao passo que o código de uma 
página DHTML deve ser interpretado pelo servidor HTTP. 
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DISCURSIVA – ESTUDO DE CASO 
 
 
 
 
 
 
 
 

QUESTÃO 1 

O elemento básico de informação armazenado pelo Domain Name System (DNS) é conhecido como resource record que pode 

ter diferentes tipos. 

 

Explique o que são e como são utilizados os de tipo MX. 

 
 
 

01

02

03

04

05

06

07

08

09

10

11

12

13

14

15
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QUESTÃO 2 

Considere a função f(a,b) descrita pelo pseudo-código abaixo. 

 
    .......................................................................... 
    f(a,b) 

 
escreva a, b 
 
se b = 0 

r ← 1 
senão 

se b é par 
e ← f(a,b/2) 
r ← e * e 

senão 
e ← f(a,(b-1)/2) 
r ← a * e * e  

 
escreva r 
 
devolva r 

    .......................................................................... 
 
a. Demostre o que será escrito na execução de f(3,5). 
 
b. Demostre o que será escrito na execução de f(2,7). 
 
c. Dê uma expressão para o valor calculado por f(a,b) em função dos valores de a e b. 
 
d. Qual a quantidade mínima de números escritos na execução de f(a,b), em função dos valores de a e b? 

 
 

01

02

03

04

05

06

07

08

09

10

11

12

13

14

15

 
 
 
 
 

Caderno de Prova ’AT’, Tipo 001


